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ABSTRACT
This is a study developed in the perspective 

of social history and has as its object the nurs-
ing in Psychiatry’s propositions to the assistive 
system of alienated in the IV Latin American 

Medical Congress, in Brazil in 1909. With the 
following objectives: analyze the proposition 
of Juliano Moreira for assistive system of alien-
ated released during the IV Latin American 
Medical Congress in 1909; and, discuss the 
symbolic effects of this proposition for nurs-
ing. From the analysis of his speech and with 
the search of the unfolding of the proposal, we 
infer that Juliano Moreira managed to exert 
an effect of theory, making it happen what an-
nounced at that time.

Keywords: Nursing History, Public Health, 
Political of Health, Psychiatry.

 
RESUMEN

Se trata de un estudio desarrollado en la 
perspectiva de la historia social y tiene por 

Historia
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objeto la enfermería en las proposiciones de 
la psiquiatría para el sistema de asistencia de 
alienados en el IV Congreso médico latinoa-
mericano en Brasil en 1909. Con los siguien-
tes objetivos: analizar la propuesta de Juliano 
Moreira es sistema de asistencia de alienados 
emitido durante el IV Congreso médico lati-
noamericano en 1909; y discutir los efectos 
simbólicos de esta proposición es enferme-
ría. Partir del análisis de su discurso y con la 
búsqueda del desarrollo de la propuesta, infe-
rimos que Juliano Moreira logrado cerca-de-
tenciones un efecto de teoría, lo que es pasar 
lo anunció en aquel momento.

Palabras clave: Historia de la Enfermería, 
Salud Pública, Políticas de Salud, Psiquiatría.

RESUMO 
Trata-se de um estudo desenvolvido na 

perspectiva da história social e tem como obje-
to a enfermagem nas proposições da psiquiatria 
para o sistema assistencial de alienados no IV 
Congresso Médico Latino-Americano, no Bra-
sil em 1909. Com os seguintes objetivos: anali-
sar a proposição de Juliano Moreira para siste-
ma assistencial de alienados divulgado durante 
o IV Congresso Médico Latino-Americano em 
1909; e, discutir os efeitos simbólicos dessa pro-
posição para a enfermagem. A partir da análise 
de seu discurso e com a busca dos desdobra-
mentos da proposta apresentada, inferimos que 
Juliano Moreira conseguiu exercer um efeito 
de teoria, fazendo com que acontecesse o que 
anunciou naquela ocasião.

Palavras-chave: História da Enfermagem, 
Enfermagem, Saúde Pública, Psiquiatria.

INTRODUÇÃO
Estudo sobre a enfermagem nas proposi-

ções da psiquiatria para o sistema assistencial 

de alienados no Brasil e faz parte de um estudo 
maior sobre investigação sobre as proposições 
proferidas por representantes brasileiros das 
especialidades médicas no IV Congresso Mé-
dico Latino-Americano, ocorrido no Brasil em 
1909.

No Brasil, até o final do século XIX, as ir-
mãs de caridade administravam os hospitais, 
que eram verdadeiros depósitos de doentes. As 
religiosas utilizavam os serviços de voluntários 
para o cuidado aos doentes, assim qualquer 
pessoa com pequena experiência no tratamen-
to de enfermos poderia obter o título de práti-
co (Moreira, 1995). 

A profissionalização da enfermagem no 
Brasil teve como cenário a Escola Profissional 
de Enfermeiros e Enfermeiras, instalada no 
Hospício Nacional de Alienados (HNA) na ci-
dade do Rio de Janeiro, e como pano de fundo 
a laicização da enfermagem nesse nosocômio 
(Moreira et al., 2005).

No que tange a ciência, ela estava sujeita as 
determinações sociais de forma que os proble-
mas ocorridos no campo da saúde pública que 
atingiam a estrutura social, não só do Brasil, 
mas de todo o continente, acabaram contri-
buindo diretamente para o desenvolvimento 
do conhecimento científico em saúde na Amé-
rica Latina (Garcia, 1989).

Na constituição das ciências no continente 
americano, a realização dos congressos cien-
tíficos foi e tem sido um dos fenômenos que 
acompanharam e fizeram parte desse proces-
so. Os profissionais ligados à medicina foi um 
dos grupos mais atuantes em termos de par-
ticipação e organização de encontros científi-
cos, geralmente promovidos pelas associações 
médicas ou sociedades de medicina. Estas úl-
timas desempenharam o papel de propagação 
da ciência e do ideário cientificista (Almeida, 
2003). Fazendo com que os congressos médi-
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cos começassem a tomar corpo no continente 
americano.

A realização desses congressos específicos 
da área foi possível, pois nesse momento o Es-
tado tinha um papel crescente na vida social, 
facilitando a atuação dos cientistas na resolu-
ção de problemas concretos. No campo da me-
dicina, os problemas sanitários eram priorida-
des (Almeida, 2003). 

Frente à importância desses congressos para 
o desenvolvimento das ciências médicas e, sen-
do eles um espaço onde autoridades sanitárias 
se reuniam com a finalidade de discutir e bus-
car, em conjunto, estratégias para solucionar ou 
minimizar os problemas sanitários que atin-
giam a população, pretendemos com esse es-
tudo, analisar a proposição de Juliano Moreira 
para sistema assistencial de alienados divulgado 
durante o IV Congresso Médico Latino-Ameri-
cano em 1909; e, discutir os efeitos simbólicos 
dessa proposição para a enfermagem.

METODOLOGIA
Estudo desenvolvido na perspectiva da his-

tória social. Cujo desenvolvimento se apoiou 
na análise documental. No plano da interpre-
tação teórica embasamos a análise no pensa-
mento do sociólogo francês Pierre Bourdieu 
utilizando as noções de campo, Efeito de Teo-
ria e Discurso Herético.

Para a realização desta pesquisa foi utiliza-
do como fonte primária o discurso de Juliano 
Moreira apresentado no IV Congresso Médico 
Latino-Americano trazendo em seu conteú-
do propostas de um sistema assistencial para 
alienados, que em sua estrutura integravam, 
entre os agentes utilizados, enfermeiros ou 
profissionais que desempenhassem essa fun-
ção.  Já como fontes secundárias, utilizamos a 
literatura pertinente à historiografia do Brasil, 
referente ao período estudado; às políticas de 

saúde e à história da medicina, especialmente 
a consolidação do campo científico-sanitário 
no Brasil. 

Para operacionalizar esta etapa foi elabo-
rada uma matriz de análise, onde ordenamos 
tematicamente as ideias centrais pautada na 
análise temática de Bardin (2008) e posterior-
mente foram interpretados com auxílio da li-
teratura crítica e do referencial teórico, aqui 
definido pelas noções contidas na Teoria de 
mundo social de Pierre Bourdieu.

Quanto ao aspecto legal a pesquisa, no que 
se refere às fontes primárias, respeitou a Lei nº 
9.610 de 19 de fevereiro de 1998 que dispõe 
sobre a legislação sobre os direitos autorais, 
visto que os documentos utilizados não estão 
dentro do prazo de proteção aos direitos pa-
trimoniais.

RESULTADOS
Durante a 5ª Secção de Neurologia, Py-

siquiatria Crimeirologia e Medicina Legal, 
o Professor Dr. Juliano Moreira, na época, 
Diretor do Hospício Nacional de Alienados, 
apresentou o trabalho intitulado “Quaes os 
melhores meios de assistencia aos alienados? 
à convite da comissão organizadora do IV 
CMLA. Nele, Juliano Moreira aborda apenas 
os modelos que mais se ajustavam à época em 
matéria de assistência a alienados insistindo, 
sobretudo, no que mais convinha ou de que 
não poderia prescindir no Brasil em sua opi-
nião.

Segundo Juliano Moreira, com a elevação 
do alienado a categoria de doente do cérebro 
a “casa de orates” humanizou-se paralelamen-
te, transformando-se de prisão em depósito e 
depois em hospital, surgindo nesse momento 
a ideia de tratar os loucos em colônias e che-
gando a perfeição de assisti-los em domicílio 
(Moreira, 1909).  
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Em seu relatório Juliano Moreira afirma 
que a assistência aos alienados no período do 
congresso poderia ser feita de diversas formas: 
em asilos fechados ou abertos; em colônias 
agrícolas ou familiares, anexas ou próximas ao 
asilo; em aldeias de alienados, e por meio de 
tratamento domiciliar (Moreira, 1909).

Segundo o autor a prática asilar fechada 
desapareceria transformando-se em hospital 
urbano para tratamento dos casos agudos de 
alienação mental, “não sendo mais permitida 
a antiga feição de carcereiro com suas pesadas 
e correlatos horrores”6. Afirmando que deve 
ser urbano, pois segundo ele, “o individuo que 
enlouquece tem tanto direito a soccorros ur-
gentes quanto o que fractura a perna, ou rece-
be uma bala” e que quanto maior e mais densa 
for a população das grandes cidades maior a 
necessidade de uma hospitalização imediata 
(Moreira, 1909).

Embasando-se no que era posto em prática 
na Alemanha, no que diz respeito a assistência 
aos alienados, Juliano Moreira tomando pos-
se de seu capital científico, procura pulverizar 
através de publicações o sistema que julga ser 
adequado para se implantar no Brasil.

De forma que toda cidade com mais de 
50.000 habitantes teria o dever de ter o seu 
hospital urbano, com número proporcional de 
leitos, para atendimento dos casos agudos de 
alienação mental. E quando isso não for possí-
vel deverá pelo menos montar no hospital ge-
ral uma enfermaria convenientemente arejada 
para o tratamento desses doentes (Moreira, 
1909). 

O autor refere-se ao ambiente de trata-
mento dos doentes como enfermarias arejadas 
e não ao encarceramento como era feito nos 
hospitais gerais ou guardados nos porões insa-
lubres das Santas Casas de Misericórdia no sé-
culo XIX. Segundo Loyola (1994) o louco não 

era admitido no hospital geral para ser tratado, 
mas sim porque o mesmo não poderia ou de-
veria fazer parte da sociedade. 

À época do presente estudo, o Hospício 
Pedro II, como era chamado, já tinha sido des-
vinculado da Santa Casa. Fato esse que ocor-
reu em 1890 com a proclamação da República 
quando passou a denominar Hospício Nacio-
nal de Alienados. 

O motivo que levou a essa separação foi 
que com a constituição da psiquiatria como 
uma especialidade no campo médico, após 
a reforma do ensino da medicina através da 
promulgação do Decreto nº 7.247 de abril de 
1879. Nuno de Andrade, diretor do Serviço 
Sanitário do Hospício de Pedro II, em 1882, 
com o argumento de que sua autoridade era 
tolhida pelas atribuições conferidas às irmãs 
de caridade, propôs a separação do Hospício 
de Pedro II da Santa Casa de Misericórdia e 
que a direção do mesmo passasse às mãos do 
Estado (Lima, 2009).

As críticas médicas à administração ao 
Hospício, reivindicavam a medicalização do 
estabelecimento, ou seja, deveria estar na sua 
direção o poder médico. E, assim contar com 
uma organização embasada por princípios téc-
nicos, além de fazer com que o hospício se tor-
nasse um lugar de produção e conhecimento 
próprio da psiquiatria (Amarante, 1994). 

Ainda sobre o hospital urbano, afirma 
que, quando tenha que comportar um núme-
ro maior do que trinta doentes, deve ser em 
pavilhões separados. Um pavilhão de obser-
vação para os doentes recém-admitidos e um 
pavilhão para os casos agudos com vigilância 
contínua aos agitados e propensos ao suicídio 
(Moreira, 1909).

Ao falar sobre a vigilância contínua nesse 
tipo de assistência, Juliano Moreira toca em 
um ponto que está diretamente ligado a en-
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fermagem. Isso porque o hospício se estrutura 
a partir do poder disciplinar, baseando-se no 
tripé do isolamento com vigilância constante, 
organização do espaço e alocação dos indiví-
duos nesses espaços classificatórios, e produ-
ção de um registro contínuo.  Sendo a vigilân-
cia propriedade essencial do hospício e tarefa 
fundamental do enfermeiro (Loyola, 1994). 

Assim, a figura do enfermeiro nesse am-
biente de cuidado se torna indispensável na 
assistência ao alienado. Admitindo o expos-
to, sobre a atuação desse profissional o Julia-
no Moreira afirma que “Se dermos aos casos 
novos, tratamento contínuo ministrado por 
enfermeiro educado em seu mister, diminui-
remos até de 50% o número dos que se tornam 
crônicos” (Moreira, 1909).

Juliano Moreira divide a importância no 
tratamento do doente entre o médico e o en-
fermeiro. A partir do momento que ele atribui 
ao trabalho desse profissional na assistência 
aos alienados à responsabilidade em dimi-
nuir pela metade o número de doentes que se 
tornariam crônicos, colocando em destaque a 
função do enfermeiro. Porém esse resultado 
não seria possível sem a instrução adequada 
desses profissionais.

Sobre o asilo de portas abertas, afirma que 
ele tende a ser absorvido pelo chamado Asylo-
-colonia, cujo modelo é Alt-Scherbitz, assim se 
transformaria em um excelente tipo de mani-
cômio moderno. Assim com as vantagens eco-
nômicas e na assistência, a proliferação desse 

tipo de assistência, alienistas, aos poucos se 
convenceriam que o asilo fechado precisava 
desaparecer (Moreira, 1909).

O asilo-colônia deveria ser separado em 
pavilhões para que houvesse um agrupamento 
cuidadoso dos doentes de acordo ao tratamen-
to. Dessa forma haveria na colônia um com-
pleto “open-door” para o doente que, após um 
período de observação, mostrou ser capaz de 
gozar de uma certa liberdade. 

Esse sistema após ser implantado em paí-
ses como Escócia, Alemanha, Suíça, Bélgica e 
Holanda demonstrou que mais da metade dos 
alienados poderiam gozar de certa liberdade. 
Porém muitos alienistas ainda encontravam-se 
receosos com liberdade dada aos doentes, fa-
zendo com que não fosse implantado o sistema 
open-door. Porém Juliano Moreira afirma que 
o poder de decisão sobre a liberdade do doente 
é do alienista e falhas também eram creditadas 
ao alienista principalmente onde os alienistas 
“não dedicam aos seus pacientes a attenção 
que lhes é devida, nem procuram educar o 
pessoal de enfermeiros” (Moreira, 1909).

Mais uma vez a questão da formação dos 
enfermeiros(as) aparece como um ponto cha-
ve para o funcionamento do sistema de assis-
tência proposto, visto que era esse profissional 
que estava incumbido de realizar a vigilância 
constante. Cabendo ressaltar que a educação 
de acordo com o autor deveria ser realizada 
pelo médico, deixando de lado os preceitos da 
enfermagem moderna proposto por Florence.

Sendo o hospital-colônia ao mesmo tem-
po um hospital, um hospício e uma colônia, 
foi necessário fazer uma diferenciação das di-
visões, sendo elas de acordo com as suas fun-
ções. O quadro abaixo apresenta de forma su-
cinta alguns informes sobre a organização dos 
diferentes pavilhões em que se deve subdividir 
um hospital-colônia.
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Ao analisarmos as informações contidas 
no quadro acima, a respeito do trabalho de 
enfermagem, podemos perceber mais uma vez 
preocupação dos alienistas com a vigilância 
dos doentes, porém dessa vez relacionando a 
qualidade do trabalho com a carga de laboral 
dos enfermeiros(as). E, como forma de evitar 
a estafa desses profissionais, realizaram um 

dimensionamento dos profissionais de enfer-
magem de acordo com as necessidades assis-
tenciais dos doentes internados no pavilhão de 
tratamento e de vigilância contínua, os quais 
necessitavam de cuidados contínuos e vigilân-
cia ininterrupta durante o dia e noite, chegan-
do a proporção de um enfermeiro(a) para cada 
cinco doentes.

Quadro 1: Organização dos pavilhões do hospital-colônia segundo J. Moreira, 1909.

Fonte: Moreira, J. Quaes os melhores meios de assistência aos alienados. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 1909, p. 7-10).
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Aliado a esse dimensionamento foi feito 
também uma divisão na carga horária do tra-
balho de vigília durante o dia e da noite. Fa-
zendo com que o enfermeiro(a) não realizasse 
essa função por mais de quatro horas, sendo 
dessa forma o período da noite dividido em 
dois horário e o dia dividido em quatro horá-
rios. Devendo os mesmos após o término do 
período de vigilância se ocupar de outros ser-
viços no pavilhão.

Apesar de todos os predicados concernen-
tes ao hospital-colônia, com a superlotação 
dos manicômios e pensando em diminuir as 
despesas de instalação de novos hospitais co-
lônias, os mentalistas começaram a imaginar 
estratégias para utilizar a experiência de Gheel, 
na Bélgica. Onde, os alienados moravam em 
casas de famílias de camponeses e se dedica-
vam juntamente com os camponeses, ao tra-
balho do campo (Pessotti, 1996). 

Mas para implantá-lo seria indispensável 
ter uma população morigerada e com hábi-
tos de asseio, assim viram que era necessário 
fazer a aldeia, transportar campônios capazes 
de guardar doentes. Surgindo então o sistema 
chamado alemão, isto é, assistência familiar 
nos arredores do hospital colônia, exercida 
por empregados da mesma colônia ou por sua 
família (Moreira, 1909). 

Juliano Moreira tinha como modelo de 
assistência hetero-familiar o utilizado o Hos-
pital-Colônia de Uctspringe na Alemanha, em 
que em sua periferia foram construídas pelo 
Prof. Alt. pequenas casas para alojar as famí-
lias de seu melhor pessoal de enfermeiro (Mo-
reira, 1909).

Entre as vantagens do sistema de assis-
tência familiar está a fixação de profissionais 
enfermeiros(as) ao hospital colônia e a redu-
ção de custos. O enfermeiro foi o profissional 
escolhido para ser responsável pela guarda dos 

doentes foi o enfermeiro(a). Cabendo ressal-
tar que essa responsabilidade era atribuída por 
merecimento, estando ele relacionado com 
a qualidade dos serviços prestados por esses 
profissionais no hospital colônia, visto que se-
riam dadas casas apenas para os bons enfer-
meiros. 

Ademais, essa forma de assistência funcio-
nava também como uma estratégia para fixar 
os “bons” enfermeiros casados ao estabeleci-
mento, os quais poderiam ter a chance de me-
lhorar a qualidade de vida, dele e da família, 
mediante a oferta de habitações. Sendo ou-
tra vantagem o custo, pois mesmo tendo que 
construir casas para enfermeiros ainda sim 
sairia mais barato que assistência no hospital 
colônia.

Quanto a assistência a alienados no Brasil, 
Juliano Moreira destaca os excelentes resulta-
dos obtidos no Hospício Juquery, em São Pau-
lo, no qual Franco da Rocha, Diretor do Ser-
viço de Alienados de São Paulo, implementou 
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nas suas proximidades a assistência familiar. 
Tendo a expectativa de poder implantar o sis-
tema hetero-familar em larga escala na capital 
federal (RJ).

Porém, para isso havia a necessidade de 
instrução especializada do pessoal médico 
dotando eles o conhecimento com base na 
psiquiatria moderna.  Na luta científica para 
delimitar o campo de atuação dos psiquiatras 
como um espaço de aplicação de um saber 
próprio da área e assim, consequentemente, 
melhoraria a qualidade dos enfermeiros. De-
vendo os médicos se empenharem para que 
isso ocorra (Moreira, 1909).

Depreendemos que, o desenvolvimento da 
especialização da profissão médica no campo 
de psiquiatria deveria estar aliado ao desen-
volvimento do profissional de enfermagem. 

Deixando claro que o desenvolvimento da as-
sistência aos alienados está relacionada com a 
melhoria do pessoal de enfermagem. E para 
tal era necessário a formação desse profissio-
nal, estando essa função de ensino a cargo dos 
médicos.

Para tanto era necessário garantir, junto 
aos poderes públicos, o monopólio das ocupa-
ções nas instituições de assistência psiquiátri-
ca aos especialistas. Agentes detentores de um 
capital científico ligado à especialidade e mais 
comprometidos corporativamente com o gru-
po na conquista de melhores posições no cam-
po sanitário. E, conseqüentemente, melhorar 
(adaptar) o profissional enfermeiro as novas 
demandas dos sistemas assistenciais da psi-
quiatria e garantir o monopólio da formação 
de enfermeiros(as) para os agentes médicos.

Quadro 2: Conclusões do trabalho apresentado por Juliano Moreira no IV CMLA em 1909.

Moreira, J. Quaes os melhores meios de assistência aos alienados? Rio de janeiro. Imprensa Nacional, 1909, p.15-16
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Juliano Moreira chama atenção em seu tra-
balho para três pontos importantes na assis-
tência aos alienados. A especialização por par-
te dos psiquiatras, pois dessa forma poderiam 
lutar para assegurar, no mercado de trabalho, 
sua posição nas instituições psiquiátricas do 
campo sanitário. E os outros dois pontos re-
lacionados a enfermagem, sendo o primei-
ro quanto a instrução desse profissional, que 
deveria ser de responsabilidade dos médicos, 
talvez afim de assegurar a dominação desses 
agentes sobre os enfermeiros(as). Devendo 
eles serem educados para o que devem fazer e 
sobretudo para o que não devem fazer. 

O outro ponto importante é a carga ho-
rária, pois preocupado com a vigilância dos 
doentes, que era fundamental para a concre-
tização do sistema assistencial, propôs um di-
mensionamento desse pessoal. Não devendo 
passar de um enfermeiro(a) para sete ou oito 
doentes.  Porém não era isso que ocorria no 
HNA no período do IV CMLA, pois no Re-
latório do Ministério da Justiça e Negócios 
Interiores de 1909, o próprio Juliano Moreira 
relata que devido a superlotação do hospício 
e a consequente sobrecarga de trabalho dos 
enfermeiros(as), eles não conseguiam fre-
quentar a Escola Profissional de Enfermeiros 
e Enfermeiras e por isso a mesma naquele ano 
não funcionou.  

OS EFEITOS SIMBÓLICOS PARA A EN-
FERMAGEM A PARTIR DOS SISTEMA 
ASSISTENCIAL PROPOSTO POR JULIA-
NO MOREIRA

Podemos dizer que o primeiro grande 
passo para implantação e implementação da 
proposta da psiquiatria, proferida por Julia-
no Moreira, que tinha a educação do pessoal 
de enfermagem, realizada pelos psiquiatras, 
como um dos pilares para o sucesso do siste-

ma alemão de assistência hetero-familiar, foi 
a aprovação do Regulamento da Assistência a 
Alienados pelo Decreto nº 8.834 de 11 de Julho 
de 1911. Que estabelece no Art. 2º a criação 
das Colônias de Alienados para homens e mu-
lheres. E a criação, na periferia das colônias, 
dos serviços de assistência hetero-familiar 
(Brasil, 1911).

Assim, em face da superlotação de mulhe-
res no Hospício Nacional, a Colônia de Alie-
nadas do Engenho de Dentro foi criada pelo 
decreto supracitado (1911) em um terreno ce-
dido pela Marinha.

 A Colônia tinha como objetivo inicial re-
ceber exclusivamente pacientes indigentes do 
sexo feminino que seriam transferidas do Hos-
pício Nacional de Alienados. Foram feitas pe-
quenas modificações no estabelecimento para 
receber primeiramente 200 pacientes, mas no 
ano seguinte, em 1912, foram ampliados seus 
serviços, construindo-se um pavilhão para ou-
tros 200 pacientes (Jorge, 1997).

Em 1913, em documento datado de 8 de 
julho daquele ano, foi encaminhado ao Mi-
nistério da Justiça e Negócios Interiores por 
Juliano Moreira a comunicação de reabertura 
da Escola Profissional de Enfermeiros e En-
fermeiras. Porém, não foram encontrados, em 
outros documentos, indícios do seu funciona-
mento (Moreira et al., 2005). 

Apesar da criação da Colônia de Alienadas 
do Engenho de Dentro em 1911, o sistema de 
Assistência hetero-familiar, preconizado pelo 
Dr. Juliano Moreira, foi apenas implantado, 
nesse espaço, após a posse do Dr. Gustavo Rie-
de em 1918, que imprimiu uma série de trans-
formações na instituição e influindo bastante 
na ideologia da assistência psiquiátrica do país 
da época (Jorge, 1997).

Gustavo Riedel, reformou um dos seus pa-
vilhões e o intitulou Ambulatório Rivadávia 
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Corrêa, que tinha por finalidade atender à po-
pulação adjacente. A inauguração do pavilhão 
repercutiu na imprensa médica e foi tratado 
como o primeiro Instituto de profilaxia de 
Doenças Nervosas e Mentais do Brasil (Porto, 
2013).

O serviço de assistência hetero-familiar 
defendido por Juliano Moreira foi implanta-
do por Gustavo Riedel, em 1921, na Colônia 
de Alienadas. Sendo esse serviço concretizado 
através da construção de onze pequenas casas, 
no modelo de “bungalows”, que eram arrenda-
das às famílias das enfermeiras com a condição 
de tomarem conta de duas ou mais pacientes 
como pensionistas, que passariam a conviver 
com os familiares das enfermeiras fazendo ser-
viços domésticos (Jorge, 1997). Cabe ressaltar 
que a assistência familiar foi inaugurada no 
Brasil em 14 de abril de 1908, em São Paulo, 
pelo Dr. Franco da Rocha, sendo considerada 
a primeira assistência familiar da América do 
Sul (Resende, 1932). 

A iniciativa de Riedel em instituir a assis-
tência hetero-familiar pode ser entendida pelo 
fato de que ao longo de sua trajetória profissio-
nal, ele manteve laços acadêmicos e profissio-
nais com o Dr. Juliano Moreira, de forma que 
sofreu influência das bases teóricas da psiquia-
tria alemã. Concluindo Porto (Porto, 2013), 
que como seguidor de Juliano Moreira, Riedel 
tenha aplicado às bases teóricas da psiquiatria 
alemã no sistema assistencial da Colônia de 
Alienadas do Engenho de Dentro.

A preferência para morar nessas casas era 
para as enfermeiras do estabelecimento onde 
se achavam internados tais doentes. Pois, pelos 
ensinamentos que receberam e pelo trato fre-
quente com os insanos elas acabavam adqui-
rindo a prática de tratá-los, além de paciência, 
da abnegação, do carinho, que se habituaram a 
dispensar-lhes (Resende, 1932).

Para Cardoso (1929), Gustavo Riedel, 
preocupado com a formação de enfermeiras, 
assunto que Juliano Moreira chamou atenção 
várias vezes em seu trabalho, lançou mão do 
Decreto 791/1890, que Cia em anexo ao HNA 
a Escola Profissional de Enfermeiros e Enfer-
meiras, e fundou em 1º de setembro de 1921, 
anexa a colônia uma escola de enfermeiras, a 
que deu o nome de Escola Profissional de En-
fermeiras “Alfredo Pinto”, em homenagem ao 
ministro que apoiou a criação da escola. 

No entanto, de acordo com o relatório das 
atividades da Escola Profissional de Enfermei-
ras “Alfredo Pinto” referente ao ano letivo de 
1942, no dia 11 de julho do ano corrente, foi 
realizada comemoração dos vinte e dois anos 
de existência da escola. Evidenciando que a 
data de criação da Escola Profissional de En-
fermeiras “Alfredo Pinto” é 11 de julho de 
1920.

 A proposta de Riedel em criar a escola de 
enfermeiras, foi devido a carência dos serviços 
de enfermagem, acarretados pela falta de en-
fermeiras capacitadas para cuidar das aliena-
das. Precisando os serviços serem confiados a 
enfermeiras diplomadas, situação que acabava 
gerando prejuízos a assistência aos alienados 
(Porto et al., 2010). 

Diante da situação apresentada no parágra-
fo acima, o trabalho de Porto, Lessa e Moreira 
(2010) sinaliza para a possibilidade do serviço 
de enfermagem ter sido confiado às enfermei-
ras diplomadas, inferindo no seu estudo que, 
as enfermeiras diplomadas citadas, poderiam 
ser enfermeiras formadas pela Escola Prática 
de Enfermeiras da Cruz Vermelha Brasileira.

O interesse que estava em jogo na criação 
da Escola Profissional de Enfermeiras Alfredo 
Pinto, pelo diretor da Colônia de Alienadas do 
Engenho de Dentro, era a implantação de fato 
do sistema germânico de assistência hetero-fa-
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miliar. Pois a criação dessa escola, seria uma 
forma de suprir a carência de mão-de-obra da 
instituição, a qual era necessária ao sistema 
familiar, visto que, seriam essas profissionais 
que morariam na periferia da colônia e aco-
lheriam, no seio de suas famílias, as alienadas.

A formação dessas enfermeiras na escola 
pode ser entendida como uma estratégia de 
consolidação da assistência hetero-familar, 
embasada no sistema alemão, defendida legiti-
mamente por Juliano Moreira em 1909 em um 
evento internacional, legalmente instituída em 
1911, através do Decreto nº 8.834 e efetiva-
mente concretizada em 1921, por seu seguidor, 
Gustavo Riedel.

Segundo o Relatório do Ministério da Justi-
ça e Negócios Interiores de 1921, a Escola Pro-
fissional de Enfermeiras “Alfredo Pinto”, que 
era uma sessão feminina da Escola Profissional 
de Enfermeiros e Enfermeiras da Assistência 
a Alienados, criada em 1890 no Hospício Na-
cional, funcionou com regularidade durante o 
ano corrente e no dia 15 de dezembro do mes-
mo ano formou sua primeira turma. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os congressos médicos eram espaços onde 

as autoridades médicas latino-americanas se 
reuniam, e a partir dos estudos e experiências 
realizadas em seus países, proclamavam as 
boas novas da ciência, além de buscarem, em 
conjunto, estratégias bem sucedidas no campo 
da psiquiatria, a nível mundial/internacional, 
para serem aplicadas ou replicadas em seus 
países.  

Fica claro a partir do presente trabalho, 
que tal modificação não seria possível sem a 
influência direta de Juliano Moreira. Que em 
posse do seu capital político, científico e insti-
tucional, utilizou a sua linguagem autorizada 
e autorizante de porta-voz de seu campo para 

disseminar suas propostas nos meios científi-
cos (congressos e publicações em revistas es-
pecializadas) e as cercou com um arcabouço 
legal, através das Leis e Decretos, permitindo 
dessa forma que Gustavo Riedel, seu seguidor, 
contaminado por seus ideais, pudesse concre-
tizá-las na Colônia de Alienadas.

 A importância da formação dessas enfer-
meiras pelos próprios psiquiatras pode ser en-
tendido como uma estratégia de dominação e 
atendimento específico da área de assistência. 

Quanto a dominação dos psiquiatras sobre 
as enfermeiras, seria muito mais fácil obter o 
controle dessas agentes se as mesmas fossem 
educadas sob as rédeas deles e em seu campo 
hegemônico de domínio – hospício e colônia. 
De forma que, ficariam estabelecidas, duran-
te o período de formação, as suas atribuições, 
ou seja, aquilo que devem e o que não devem 
fazer. Sem contar que durante o curso seria 
um momento de observação das alunas pelos 
psiquiatras, sendo essa uma forma de escolha 
dessas profissionais, já que seria um momen-
to em que eles poderiam perceber através do 
comportamento delas, a submissão às suas or-
dens.

E, na tentativa de atender as necessidades 
próprias da assistência aos alienados, os psi-
quiatras dariam ênfase durante o curso, para 
as atividades que atendiam a seus interesses e 
julgavam ser prioritária a assistência aos alie-
nados, além de ensiná-las como lidar com esse 
tipo de doente. 

Em sua fala, Juliano Moreira deixa claro 
que não queriam apenas que os enfermeiros 
recebessem instrução em escolas, mas que eles 
fossem educados de acordo com as particula-
ridades de cada especialidade, se possível em 
escolas próprias da especialidade, sob a dou-
trina e domínio deles. 

Ao lançarmos nosso olhar para os anos 
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seguintes na busca dos desdobramentos da 
proposta apresentada, inferimos que Juliano 
Moreira conseguiu exercer um efeito de teoria, 
fazendo com que acontecesse o que anunciou 
naquela ocasião.
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